
DEUS NOS REÚNE

1. ACOLHIDA

Anim.: Irmãos e irmãs, sejam bem-vindos! Apre-
sentemos as intenções que trazemos em nossos 
corações... (podem ser lidas ou ditas esponta-
neamente).
 
2. ACENDIMENTO DA COROA DO ADVENTO: 
1065/1066 (4.º Domingo)

Anim.: Neste 4.° domingo do Advento, acende-
remos nesta celebração a terceira vela da Coroa. 
Cantemos!

(Enquanto se entra com a vela ou se dirige para coroa 
para acendê-la, a assembleia canta. 
Após o acendimento rezar:)

“Bendito sejais, Deus bondoso, pela luz do 
Cristo, sol de nossas vidas, a quem esperamos 
com toda a ternura do coração.”

3. INTRODUÇÃO

Anim.: Nesta liturgia refletiremos sobre a ação de 
Deus em nossas vidas por meio do advento de 
vosso Santo Filho, nosso Salvador Jesus Cristo. 
Sejamos como José e Maria, aceitando de imediato 
o querer do Pai Celestial em nossa missão. Neste 
tempo santo do Advento, oremos, vigiemos e 
agradeçamos o dom da vida. Cantemos!
 
4. CANTO DE ABERTURA: 94/93/100

ANTÍFONA DA ENTRADA: Céus, deixai cair o 
orvalho, as nuvens façam chover o justo; abra-se 
a terra, e deixe germinar o Salvador!  (Cf. Is 45,8)

5. SAUDAÇÃO INICIAL

Dir.: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

Todos: Amém!
 

Dir.: O Deus da esperança, que nos cumula de toda 
alegria e paz em nossa fé, pela ação do Espírito 
Santo, esteja convosco.

Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo!
 
6. ATO PENITENCIAL: rezado ou 163

Dir.: De coração contrito e humilde, aproximemo-
-nos do Deus justo e santo, para que tenha piedade 
de nós, pecadores. (Breve silêncio). Cantemos!
(Se rezado):

Dir.: Senhor, que sois o defensor dos pobres, 
tende piedade de nós.

Todos: Senhor, tende piedade de nós.

Dir.: Cristo, que sois o refúgio dos fracos, tende 
piedade de nós.

Todos: Cristo, tende piedade de nós.

Dir.: Senhor, que sois a esperança dos pecadores, 
tende piedade de nós.

Todos: Senhor, tende piedade de nós.

Dir.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza 
à vida eterna.

Todos: Amém!
 
7. ORAÇÃO (pausa): Infundi, Senhor, a vossa 
graça em nossos corações para que, conhecendo 
pela anunciação do anjo a encarnação de Jesus 
Cristo, vosso Filho, cheguemos, por sua paixão e 
cruz, à glória da ressurreição. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco 
vive e reina, na unidade do Espírito Santo, por 
todos os séculos dos séculos.

Todos: Amém!
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8. PRIMEIRA LEITURA: Is 7,10-14

9. SALMO RESPONSORIAL: Sl 23(24),1-2.3-
4ab.5-6 (R. 7c.10b)

R. O rei da glória é o Senhor onipotente;
abri as portas para que ele possa entrar!

Ao Senhor pertence a terra e o que ela encerra,*
o mundo inteiro com os seres que o povoam;
porque ele a tornou firme sobre os mares,*
e sobre as águas a mantém inabalável. R.

“Quem subirá até o monte do Senhor,*
quem ficará em sua santa habitação?”
“Quem tem mãos puras e inocente coração,*
quem não dirige sua mente para o crime. R.

Sobre este desce a bênção do Senhor*
e a recompensa de seu Deus e Salvador”.
“É assim a geração dos que o procuram,*
e do Deus de Israel buscam a face”. R.

10. SEGUNDA LEITURA: Rm 1,1-7
 
11. CANTO DE ACLAMAÇÃO

Aleluia, Aleluia, Aleluia!
Eis a serva do Senhor;
cumpra-se em mim a tua palavra!
(Lc 1,38)
 
12. EVANGELHO: Mt 1,18-24
 
13. PARTILHA DA PALAVRA
 
14. PROFISSÃO DE FÉ
 
15. PRECES DA COMUNIDADE

Dir.: Oremos, irmãos e irmãs caríssimos, a Cristo, 
nosso Senhor, que nasceu da Virgem Maria e 
digamos com humildade e alegria:

R. Vinde, Senhor Jesus!

– Senhor Deus, por vosso Filho Unigênito, que 
virá ao mundo como verdadeiro mensageiro da 
Aliança, fazei que o acolhamos com ternura e 
sigamos seu exemplo de amor e serviço, nós 
vos pedimos:

– Senhor Deus, por vosso Filho Unigênito, que é 
fonte de vida e experimentou a morte, livrai-nos 
da sentença da morte que merecemos, nós vos 
pedimos:

– Senhor Deus, por vosso Filho Unigênito, que virá 
julgar o mundo e trazer consigo a recompensa, 
aumentai a nossa esperança para que sejamos 
dignos das vossas promessas, nós nos pedimos:

– Senhor Deus, por vosso Filho Unigênito, que 
veio socorrer os mortos com a sua morte e res-
surreição, escutai as súplicas que vos dirigimos 
pelos nossos falecidos, nós vos pedimos:
(Outras intenções da comunidade) 

Dir.: Senhor, nosso Deus, escutai as nossas súpli-
cas e, por intercessão de Maria e de José, dai-nos 
a graça de acolher aquele menino que tem por 
nome Emanuel. Ele que vive e reina por todos os 
séculos dos séculos.

Todos: Amém!
 

16. PARTILHA DOS DONS: 107

Dir.: A cada um de nós foi dado talentos únicos que 
devem ser compartilhados para o bem da nossa 
comunidade e do Reino de Deus. Partilhemos os 
dons que do Pai recebemos, cantando!
 
RITO DA COMUNHÃO

17. PAI-NOSSO

Dir.: O banquete da Eucaristia é sinal de reconci-
liação e vínculo de união fraterna. Unidos como 
irmãos e irmãs, rezemos, juntos, como o Senhor 
nos ensinou: Pai nosso...

18. SAUDAÇÃO DA PAZ: 778

Dir.: A paz do Senhor esteja convosco.

Todos: O amor de Cristo nos uniu!

Dir.: Em Jesus, que nos tornou todos irmãos e 
irmãs, saudai-vos com um sinal de reconciliação 
e de paz.

(Após o abraço da paz, em silêncio, o Ministro Ex-
traordinário da Sagrada Comunhão dirige-se à capela 
onde a Reserva Eucarística está cuidadosamente 
depositada no Sacrário. Abre a porta do Sacrário, 
faz uma genuflexão como sinal de adoração. Com 
reverência, toma a âmbula que contém a Sagrada 
Reserva Eucarística. Leva-a até o Altar, de onde parte 
para a distribuição da Sagrada Comunhão aos fiéis. 
Terminada a distribuição, leva de volta a Sagrada 
Reserva até o Sacrário).
 
19. COMUNHÃO: 571/573/615

DEUS FAZ COMUNHÃO

DEUS NOS FALA



25. LEITURAS DA SEMANA

2.ª-feira:	 1Sm 1,24-28; Cânt.: 1Sm 2,1.4-5.6-7.8abcd (R. 1a); 
Lc 1,46-56.

3.ª-feira:	 Ml 3,1-4.23-24; Sl 24(25),4-5ab.8-9.10 e 14 
	 (R. Lc 21,28); Lc 1,57-66.

4.ª-feira:	 2Sm 7,1-5.8b-12.14a.16; Sl 88(89),2-3.4-5.27 e 29 
(R. 2a); Lc 1,67-79 (MANHÃ). Is 62,1-5; SI 88(89),4-
5.16-17.27.29; At 13,16-17.22-25; Mt 1,1-25 (VIGÍLIA). 
Is 9,1-6; Sl 95(96),1-2a.2b-3.11-12,13 (R. Lc 2,11); 
Tt 2,11-14; Lc 2,1-14 (NOITE).

5.ª-feira:	 Natal de Nosso Senhor Jesus Cristo, Solenidade. 
Is 52,7-10; Sl 97(98),1.2-3ab.3cd-4.5-6 (R. 3cd); Hb 
1,1-6; Jo 1,1-18.

6.ª-feira:	 Santo Estêvão, protomártir, Festa. At 6,8-10.7,54-
59; Sl 30(31),3cd-4.6 e 8ab.16bc e 17 (R. 6a); 

	 Mt 10,17-22.

Sábado:	 São João, Apóstolo e Evangelista, Festa. 1Jo 1,1-4; Sl 
96(97),1-2.5-6.11-12 (R. 12a); Jo 20,2-8.

PADRES ANIVERSARIANTES DA SEMANA

w	 22/12: Aniversário de Ordenação do Fr. Mario Aparecido, OAR.

w	 22/12: Aniversário de Ordenação do Pe. Celso Pôrto Nogueira.

w	 24/12: Aniversário Natalício do Pe. Kremerson Giestas Dias.

ORIENTAÇÕES

w	 Acender a quarta vela da Coroa do Advento e explicar o sentido: 
representa o Amor, o amor supremo de Deus que enviou o seu 
Filho único por nós; leva-nos a esperar ansiosamente o novo 
Reino de Deus na Terra. 

w	 Entre a proclamação das leituras pode observar-se, se opor-
tuno, um breve espaço de silêncio para que todos meditem 
brevemente o que ouviram.

w	 Estar atento para a escolha adequada dos cantos, de acordo 
com o Tempo de Advento. O site Músicas para Missa possui 
excelentes recomendações para os hinos litúrgicos de todos 
os Tempos Litúrgicos.

w	 Não se canta o Hino do Glória durante o Advento. As antífonas 
auxiliam na escolha dos cantos apropriados para a liturgia de 
determinado domingo, Festa ou Solenidade, por isso, a equipe 
de canto deve escolhê-los cuidadosamente e ensaiá-los com 
a assembleia, antes da celebração.

w	 Entoar a Ladainha do Advento, se oportuno - https://youtu.
be/GsEuvbQzFaQ

w	 Organizar e convidar todos a participarem da Novena de Natal 
junto às famílias.
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ANTÍFONA DA COMUNHÃO: Eis que uma virgem 
conceberá e dará à luz um filho; e lhe porá o nome 
de Emanuel. (Is 7,14)
 
20. RITO DE LOUVOR: 1002/1024
(O dirigente motiva a comunidade a expressar os 
seus louvores e, depois, canta-se um salmo ou 
canto bíblico.)
 
21. ORAÇÃO (pausa): Ó Deus todo-poderoso, 
tendo recebido o penhor da eterna redenção, 
nós vos pedimos que, quanto mais se aproxima 
a festa da salvação, tanto mais cresça o nosso 
fervor para celebrar dignamente o mistério do 
Natal do vosso Filho. Que vive e reina pelos 
séculos dos séculos.

Todos: Amém!
 

 
22. NOTÍCIAS E AVISOS
 
23. BÊNÇÃO E DESPEDIDA 

Dir.: O Senhor esteja convosco!

Todos: Ele está no meio de nós!

Dir.: O Deus onipotente e misericordioso vos 
santifique com o esplendor do advento do seu 
Filho, em cuja vinda credes e cuja volta esperais, 
e derrame sobre vós as suas bênçãos. 

Todos: Amém!

Dir.: Durante esta vida, Deus vos torne firmes na 
fé, alegres na esperança e solícitos na caridade.

Todos: Amém!

Dir.: E vós, que vos alegrais com fé e devoção 
pela vinda, segundo a carne, do nosso Redentor, 
sejais recompensados com o prêmio da vida 
eterna, quando ele vier de novo na majestade 
da sua glória.

Todos: Amém!

Dir.: Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai e Filho 
e Espírito Santo.

Todos: Amém!

Dir.: A alegria do Senhor seja a vossa força. Ide 
em paz e o Senhor vos acompanhe.

DEUS NOS ENVIA

Todos: Graças a Deus!
 
24. CANTO DE ENVIO: 581



	 Estimados irmãos e irmãs, bom dia!
	 Neste quarto e último domingo de 
Advento, o Evangelho (cf. Mt 1,18-24) guia-
-nos rumo ao Natal através da experiência 
de São José, uma figura aparentemente 
secundária, mas em cuja atitude está en-
cerrada toda a sabedoria cristã. Com João 
Batista e Maria, ele é um dos personagens 
que a Liturgia nos propõe para o tempo de 
Advento; e dos três, é o mais modesto. Al-
guém que não prega, não fala, mas procura 
cumprir a vontade de Deus; e fá-lo no estilo 
do Evangelho e das Bem-Aventuranças. 
Pensemos: «Felizes os pobres em espírito, 
porque deles é o Reino do Céu» (Mt 5,3). 
E José é pobre porque vive do essencial, 
trabalha, vive do trabalho; é a pobreza típica 
daqueles que estão conscientes de que em 
tudo dependem de Deus e nele depositam 
toda a sua confiança.
	 A narração evangélica de hoje apre-
senta uma situação humanamente cons-
trangedora e contrastante. José e Maria 
são noivos; ainda não vivem juntos, mas 
ela está grávida de um menino por obra de 
Deus. Perante esta surpresa, naturalmente 
José sente-se per turbado, mas em vez 
de reagir de maneira impulsiva e punitiva 
– segundo a tradição, dado que a lei o pro-
tegia – procura uma solução que respeite 
a dignidade e a integridade da sua amada 
Maria. O Evangelho diz assim: «José, seu 
esposo, que era um homem justo e não 
queria difamá-la, resolveu deixá-la secreta-
mente» (v. 19). Com efeito, José sabia bem 
que se tivesse denunciado a sua esposa, 
tê-la-ia exposto a graves consequências, 

até mesmo à morte. Tem plena confiança 
em Maria, que ele escolheu como sua 
esposa. Não entende, mas procura outra 
solução.
	 Esta circunstância inexplicável leva-o 
a questionar o seu vínculo; por isso, com 
grande sofrimento, decide separar-se de 
Maria sem criar escândalo. Mas o Anjo 
do Senhor intervém para lhe dizer que a 
solução por ele imaginada não é a desejada 
por Deus. Aliás, o Senhor abriu-lhe um novo 
caminho, uma senda de união, de amor e 
de felicidade, dizendo-lhe: «José, filho de 
Davi, não temas receber Maria, tua esposa, 
pois o que Ela concebeu é obra do Espírito 
Santo» (v. 20).
	 Nesta altura, José confia totalmente 
em Deus, obedece às palavras do Anjo e 
recebe Maria. Foi precisamente esta con-
fiança inabalável em Deus que lhe permitiu 
aceitar uma situação humanamente difícil e, 
num certo sentido, incompreensível. Na fé, 
José compreende que o menino gerado no 
ventre de Maria não é seu filho, mas o Filho 
de Deus, e ele, José, será o seu guardião, 
assumindo plenamente a sua paternidade 
terrena. O exemplo deste homem manso 
e sábio exor ta-nos a elevar o olhar e a 
impeli-lo mais além. Trata-se de recuperar 
a surpreendente lógica de Deus que, longe 
de pequenos ou grandes cálculos, é feita 
de abertura a novos horizontes, a Cristo e 
à sua Palavra.
	 A Virgem Maria e o seu casto esposo 
José nos ajudem a pôr-nos à escuta de 
Jesus que vem e que pede para ser acolhido 
nos nossos projetos e nas nossas escolhas.
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